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Abstract. The aim of this short course is to present concepts and practices to
conduct research studies in Human-Computer Interaction involving people
with disabilities, including recruitment, ethical aspects, logistics,
communication and methodological aspects.

Resumo. O objetivo deste minicurso é apresentar conceitos e práticas para a
realização de pesquisas em Interação Humano-Computador envolvendo
pessoas com deficiência, incluindo recrutamento, aspectos éticos, logística,
comunicação e aspectos metodológicos.

1. Introdução

O desenvolvimento e avaliação de tecnologias interativas inclusivas demanda o efetivo
envolvimento de pessoas com deficiência nos processos de concepção, construção e
avaliação. Para que isso seja feito de forma efetiva, é necessário conhecimento sobre as
características dessas pessoas e sobre as Tecnologias Assistivas utilizadas por elas. O
minicurso aborda, de forma teórica, temas relacionados ao envolvimento de pessoas
com deficiência em pesquisa em Interação Humano-Computador (IHC), englobando
temas como recrutamento, aspectos éticos, metodológicos e comunicacionais.

2. Recrutamento

Para o recrutamento de pessoas com deficiência (PCD), as pessoas pesquisadoras podem
recorrer às organizações que atuam com pessoas com deficiência, como os núcleos de
acessibilidade e inclusão das Universidades, bem como instituições específicas. Nesse
contexto, é recomendável o desenvolvimento de relacionamento de longo prazo com tais
organizações, apoiado pelo compartilhamento dos resultados e progressos da pesquisa,
para que os parceiros se sintam respeitados e envolvidos. Durante o recrutamento de
voluntários, aspectos relacionados ao uso da tecnologia assistiva (preferências,
frequência de uso e anos de experiência), de deficiência (tipo de diagnóstico) e de
necessidades de comunicação (como intérpretes) devem ser considerados.



3. Aspectos éticos, metodológicos e comunicacionais

Além da aprovação do protocolo da avaliação junto ao Comitê de Ética em Pesquisa
Envolvendo Seres Humanos (CEP) da instituição, as pessoas pesquisadoras devem
prover documentos em diferentes formatos (cores, tamanho, formato digital), em
linguagem adequada para o público. Outro aspecto ético a ser observado em estudos
com PCD trata-se da simulação de deficiência. Caracterizada pela substituição de PCDs
por pessoas que simulam deficiências, a prática é considerada um problema ético grave
em várias vertentes de pesquisa em IHC, sendo altamente desencorajada (Bennett,
Ronner; 2019).

4. Preparação de ambientes físicos

Caso o estudo envolva uma avaliação presencial, é fundamental que as pessoas
pesquisadoras se atentem à locomoção do participante, à acessibilidade das instalações
prediais e a aspectos organizacionais. Além de analisar a viabilidade de locomoção da
pessoa com deficiência até o local do estudo, os pesquisadores devem avaliar a
acessibilidade arquitetônica do local, garantindo o acesso à refeitórios, banheiros e
bebedouros. Os ambientes devem permitir a recepção de acompanhantes e de cães-guia,
incluindo instrumentos como potes de água. A equipe de pesquisa também pode
conduzir ações de conscientização com pessoas que, embora não estejam diretamente
envolvidas com o projeto, podem ter contato com os voluntários, como porteiros e
recepcionistas.

5. Considerações finais

O desenvolvimento de sistemas interativos inclusivos necessitam do envolvimento de
pessoas com deficiência como integrantes da equipe na pesquisa em IHC. Para tanto, é
necessário que este PCD tenha um nível de conhecimento razoável sobre tecnologia
assistiva e sistemas interativos. A inclusão de temas relacionados aos Estudos Sobre
Deficiência nos currículos de cursos da área de Computação é um fator que pode
contribuir para avanços nesse cenário, uma vez que a integração de alunos com e sem
deficiência nos cursos de Computação pode ampliar as pesquisas que abordem temas
relacionados a sistemas interativos inclusivos, gerando oportunidades de colaboração
entre pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento (como aconteceu, por
exemplo, na elaboração e aplicação desse minicurso).
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